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Introdução

líquidas e gasosas, tridimensionais, dinâmicos, formados por materiais minerais e orgânicos, que 

locais. Em geral o limite superior do solo é a atmosfera, enquanto os limites laterais são os con-

solo passa gradualmente para rocha dura, materiais saprolíticos ou sedimentos que não apre-

predomínio de propriedades mais relacionadas ao substrato rochoso ou ao material de origem 

a maioria dos cultivos, incluindo a viticultura. Nesta atividade, o solo vem tendo sua importância 

vinho estão relacionados às suas propriedades. É através delas que o solo atua como regulador 
dos elementos do clima e da incidência de outros fatores do meio sobre a videira e seus produtos 

Em comparação com outros fatores físicos, como clima, geologia e relevo, as propriedades 
do solo podem variar substancialmente em distâncias muito mais curtas, induzindo variações im-
portantes nas características da uva e do vinho. Em consequência, dependendo da localização 
do vinhedo, os vinhos obtidos podem ter qualidade e sabor bastante diferentes, mesmo que a 

parcelas. Em cada local, certas condições tornam-se particularmente favoráveis à obtenção de 
vinhos de qualidade requintada, com potencial de remuneração em patamares mais elevados no 

-
na o conhecimento do solo passou a ser fundamental para uma série de aplicações, tais como 

De fato, adquirir conhecimento sobre o solo tornou-se importante para a humanidade desde o 
início da agricultura, e o histórico de esforços nesse sentido é bastante longo. No ocidente, vários 
estudiosos gregos e romanos se dedicaram a tentar compreender a origem, composição, estru-
tura e propriedades dos solos, e até a avaliar seu potencial produtivo para diferentes culturas (Ar-

-
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se a distribuição espacial dos fatores de formação for conhecida, o solo ou suas propriedades 
podem ser inferidos a partir deles, o que a tornou um paradigma para os levantamentos de solos 

De forma geral, um levantamento de solos inicia pela reunião e estudo dos dados disponíveis 

campo. Durante o trabalho de campo são escolhidos locais ao longo desses percursos, onde é 

análises físico-químicas em laboratório. Posteriormente, a partir da interpretação dos dados de 

sobre as relações solo-paisagem é utilizado para inferir as variações espaciais do solo e deli-

usa seu conhecimento sobre os fatores de formação do solo e sobre como as variações nesses 

seguiu aproximadamente esse roteiro, porém com adaptações para viabilizar o trabalho sem 
-

e uma busca de informações existentes para a região, tanto sobre os solos quanto sobre outros 
fatores do ambiente a eles relacionados. Foram reunidos relatórios de levantamento de solos, 

-
dos geoespaciais referentes a outros temas úteis para o trabalho e aptos ao uso em programas 

-

-

-
ções relevantes foram então reunidas e sistematizadas em uma única planilha para facilitar a 

A análise e interpretação desse material revelou uma grande variedade de tipos de solos, 
-

coberta, aliadas a restrições de tempo e de recursos, tornaram inviável a realização de um novo 
levantamento de solos para toda a região em nível de semidetalhe, como feito anteriormente 
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para caracterização dos solos em dois níveis de abrangência e espacial e detalhamento, do geral 

� 

� 
base em dados existentes e complementada com expedições em campo para observação 

com essa estratégia são abaixo relacionados:
� 

� Mapa de solos do Rio Grande do Sul na escala 1:750.000, digitalizado a partir do mapa do 

� Levantamento exploratório de solos da Folha SH.22 Porto Alegre e parte das Folhas SH.21 

� 

� Levantamento semidetalhado de solos da Folha Palomas e respectivo mapa na escala 

� Base vetorial contínua do Rio Grande do Sul na escala 1:50.000, digitalizada a partir das 

� -
vantado pela Embrapa Uva e Vinho com receptores GPS de precisão (Cadastro vitícola, 

da Indicação de Procedência Campanha Gaúcha

-

-
mosfera com ênfase na qualidade dos vinhos, levando em consideração as características do 

-

a viticultura, a saber: Preferencial, Recomendável, Pouco recomendável ou Não recomendável. 
Mediante a tabulação desses parâmetros e critérios elaborou-se um quadro guia para a avalia-
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Tabela 6.1. Vitis vinifera 

Parâmetros 
Preferencial (1) Recomendada (2)

Pouco 
recomendada (3)

Não 
recomendada (4)

Classe de solo
Argissolo, 
Latossolo, 
Nitossolo

Cambissolo,
Neossolo 
Regolítico

Chernossolo, Luvissolo,
Neossolo 
Flúvico,
Planossolo, 
Plintossolo

Espodossolo,
Gleissolo,
Neossolo Litólico,

Vertissolo

Moderado Proeminente, Fraco
Chernozêmico, 
Antrópico

Húmico, Hístico

Espessura do
50�30 30�15

Grupamento textural do 
horizonte A

Média-argilosa, 
Média-arenosa, 
Arenosa-média

Argilosa Argilosa, Média, Siltosa
Muito argilosa, 
Muito arenosa, 
Siltosa

Latossólico, 
Nítico

Espódico, 
Plânico, Glei, 
Sulfúrico, Vértico

Espessura dos 
70�20 20�10

Cor dos horizontes 

amarelo

Cores 

acinzentadas

Classe textural dos 
horizontes B, C 150�350 350-600  

Areia, Areia franca, 
Siltosa, Argilosa 

Profundidade efetiva 
Muito profundo, 
profundo

Pouco 
profundo

(120�

Raso Muito raso

Drenagem
Fortemente, 
Acentuadamente, 
Bem drenado

Moderadamente 
Excessivamente
drenado

Mal, Muito 
mal drenado

Fertilidade
distro-úmbrico

 eutro-úmbrico, 
eutroférrico

Presença de sais 

Caráter
abrúptico, arênico, 
fragmentário, 
saprolítico, úmbrico

alítico, alumínico, lítico, 
ácrico, álico, léptico, 
plíntico, quartzarênico

gleico, vértico, 
sódico, solódico, 
petroplíntico, 
gleissólico

Plano, Suave, 
Moderadamente 

(13�

Montanhoso, 
Escarpado

�

Pedregosidade/ Ausente, Moderada

(3�
Acentuada

(15�
Abundante
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critérios com base em conhecimento local é de fundamental importância, pois aqueles utilizados 

distintas e climas com regime térmico e hídrico diferentes, em geral mais frios e mais secos, ou 
com estação seca. Por essa razão, em alguns parâmetros o raciocínio para o critério de enqua-
dramento em determinada classe pode ser inclusive inverso ao daquele adotado em tais regiões. 

-

-

foi acrescentada uma nova coluna com a classe de aptidão. A avaliação levou em consideração 

-

avaliação.

A planilha contendo a classe de aptidão vitícola foi relacionada à tabela de atributos das 
-

do-se a classe taxonômica como chave de vínculo. Dessa forma, cada polígono das unidades 
-

nômica de solo por ele representada. No caso de unidades de mapeamento combinadas, que 
delineiam a ocorrência de duas ou mais classes, o vínculo foi realizado pela classe taxonômica 

-

-

Polígonos de água e manchas urbanas somam uma superfície proporcionalmente pequena, cor-

Entretanto, é importante ressaltar que a representação espacial das classes de aptidão edá-
-

unidades de mapeamento combinadas para retratar a ocorrência de dois ou mais tipos de solos, 
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Tabela 6.2. -

Classe de aptidão vitícola        Área (km2)    Fração da IP (%)

Preferencial
Recomendável
Pouco recomendável
Não recomendável

0
8.829

16.726

0,0
19,9
37,7

Mancha urbana 89
1,1
0,2

Total 44.365 100,0

Figura 6.1.
Procedência Campanha Gaúcha.

-

contrário também é verdadeiro.
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embasar aplicações locais, tal como para orientar a implantação de futuros vinhedos, pois, na 
realidade, pode haver áreas não mapeadas de outras classes dentro de cada classe de aptidão 
nele representada. Em regiões em que a distribuição dos solos é muito intrincada, essa limitação 

dos solos em escala compatível com a complexidade da sua distribuição espacial em cada re-

guia, por outro lado, permanece válido para qualquer escala, podendo ser reaplicado para gerar 

Caracterização dos solos em áreas de vinhedos 
da Indicação de Procedência Campanha Gaúcha

-
tivo suprir informações com detalhamento mais apropriado ao emprego na tomada de decisão 
em nível local. Para isso foram necessárias várias expedições em campo para observação e 

-
ciação Vinhos da Campanha Gaúcha à época da realização dos estudos. A delimitação espacial 

foi realizada na escala 1:50.000, cinco vezes mais detalhada que a utilizada para representar 

Para desenvolver o trabalho, empregaram-se as técnicas da metodologia de levantamentos 

e análise de dados geoespaciais digitais, tais como receptores GPS (Global Positioning System

-

grande utilidade para levantamentos de solos, com recomendações recentemente publicadas de 

adoção visou facilitar a localização em campo e a interpretação das relações solo-paisagem, 

como reduzir o tempo de execução do estudo.

-
-

retângulo corresponderia a uma moldura para o respectivo layout

o respectivo vinhedo de interesse ao centro. No total foram necessários apenas 12 retângulos 
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envolventes para abranger todos os vinhedos porque a proximidade entre as áreas de algumas 
vinícolas permitiu incluí-las em um mesmo retângulo, mas em contrapartida a distribuição dos 
vinhedos causou a sobreposição parcial de alguns retângulos.

apenas as bordas mais externas de todos os retângulos. Disso resultaram nove áreas de levan-

impressão, e em Rosário do Sul a dois. Nos demais municípios cada área de levantamento cor-
responde ao próprio retângulo envolvente.

Figura 6.2.
Procedência Campanha Gaúcha.
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apoio e ao planejamento dos trajetos a serem percorridos no trabalho de campo. Como material 
de apoio, elaborou-se para cada retângulo envolvente um conjunto de cartas temáticas na esca-

além de elementos auxiliares, incluindo legenda, grade de coordenadas e outros detalhes.

Uma inovação importante foi a elaboração das formas do terreno, cujas classes constituem 

resultantes de um conjunto comum de processos erosionais e deposicionais ao longo do tempo. 
As formas do terreno foram geradas com um conjunto de programas chamado LandMapr toolkit 

-

e sua posição relativa na paisagem, foram depois agrupadas para sete classes mais genéricas 
-

o registro de informações durante o trabalho de campo.

A etapa seguinte envolveu a realização de visitas a cada um dos vinhedos para observação 

-

mapeada.

A observação dos solos foi feita em barrancos de estradas, por meio de tradagens e, em me-
nor número, em trincheiras. Por limitação de tempo e de recursos, a forma de caracterização dos 

-

Em todos os pontos visitados foram adquiras coordenadas com o Sistema de Posicionamen-
to Global (
registro de limites da ocorrência de alguns solos e de outras observações nas cartas temáticas 
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Figura 6.3. Exemplo de uma carta de campo com classes de declividade.
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Figura 6.4. Exemplo de uma carta de campo com formas do terreno.
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Figura 6.5.
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Figura 6.6.
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Figura 6.7.

instantânea em qualquer momento durante o trabalho de campo, facilitando a readequação dos 

se acumulava conhecimento sobre as relações solo-paisagem de cada área a ser mapeada, o 
trabalho de campo pôde ser constantemente ajustado e aprimorado, evitando coletas desne-
cessárias e possibilitando distribuir melhor as observações para as diferentes classes de solo. 
Nesse aspecto, a experiência prática em levantamentos de solos de membros da equipe, aliada 
à qualidade do material de apoio ao trabalho de campo, possibilitou reduzir substancialmente a 
densidade de observações. Algumas formas do terreno, por exemplo, mostraram-se altamente 

limites de tais manchas em relação ao constatado em transectos realizados em campo foram de 
poucos metros, possibilitando reduzir a necessidade de visitas a esses locais.

Após a prospecção em campo, as informações coletadas in loco foram interpretadas em 

-
dades simples e 16 unidades combinadas. Destas, dez delimitam arranjos de duas classes de 
solos distintas e seis unidades delimitam a ocorrência de três classes de solos, todas na forma 
de associações de solos. A simbologia atribuída às unidades de mapeamento e a relação das 
respectivas classes de solo componentes, em conformidade com a versão do SiBCS vigente à 

A B

C
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Tabela 6.3.
Gaúcha.

mapeamento
Descrição da classe de solo

PBACal
suave ondulado

PACe
-

renosa fase relevo suave ondulado

PAa 1
ondulado

PAa 2
-

radamente ondulado

PAa 3
ambos fase relevo suave ondulado

PVd 1
-

nosa fase relevo suave ondulado

PVd 2
-

renosa fase relevo suave ondulado

PVd 3
relevo suave ondulado

PVe
-

nosa fase relevo suave ondulado

PVAd 1
fase relevo suave ondulado

PVAd 2
-

abrúptico A moderado textura francoarenosa/argila fase relevo moderadamente ondulado

PVAd 3
-

típico A moderado textura francoarenosa/argila fase relevo moderadamente ondulado

-
-

ondulado

MEk

MEo

basalto

GXbe
-

Continua...

Capítulo 6 - Solos e aptidão vitícola
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mapeamento
Descrição da classe de solo

LVd 1

LVd 2
-

suave ondulado

-
-

tário A moderado textura francoarenosa fase relevo ondulado

RLm 1
pedregosa relevo suave ondulado substrato basalto

RLm 2
vertissólico textura argila fase relevo suave ondulado

RLdh

RLd 1

relevo suave ondulado

RLd 2
-
-

mentário textura franco-argiloarenosa todos A moderado fase relevo moderadamente ondulado

RLd 3
-

textura francoarenosa cascalhenta/argila fase relevo suave ondulado

Rle 1
basalto

Rle 2
substrato basalto

RRdh
relevo suave ondulado

RQo

NVef
suave ondulado

SXe 1
plano

SXe 2
argila fase relevo plano

SXe 3
plano

VXk

fase relevo suave ondulado

Tabela 6.3. Continuação.
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campo e as camadas de dados geoespaciais previamente sistematizadas. As coordenadas dos 
locais de observação em campo foram convertidas para uma camada vetorial de pontos, e as 
cartas temáticas de apoio foram escaneadas e georreferenciadas para facilitar a captura de ano-

-
car combinações entre suas classes correspondentes a manchas de certos solos, semelhante ao 

-
pretação, os dados de campo, os limites de vinhedos e as camadas de classes de declividades e 
formas do terreno também foram convertidos para o formato Keyhole Markup Language

de imagens de alta resolução espacial e a facilidade de criar visões 3D da paisagem.

A partir da interpretação integrada de todos os dados, as unidades de mapeamento de solos 
foram delineadas manualmente por meio de vetorização em tela, mantendo-se constante a esca-

-

de uma única camada vetorial de polígonos. Cada polígono recebeu como atributo a simbologia 

empregada para elaborar os layouts 

Nos mapas para impressão, os polígonos das unidades de mapeamento foram preenchidos 

considerando-se a classe de solo dominante. Cada polígono também recebeu um rótulo de texto 
com a simbologia da respectiva unidade de mapeamento. Em seguida, foi sobreposto um som-

-
rência, introduzindo um efeito de iluminação às cores das unidades de mapeamento conforme 

-
centou-se também o perímetro dos vinhedos, os pontos de observação dos solos em campo e 

-

mas que não puderam ser mapeados por sua área de ocorrência ser menor que a área mínima 

-

Capítulo 6 - Solos e aptidão vitícola
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Figura 6.8. Exemplo de delineamento das unidades de mapeamento de solos sobre as cartas temáticas de apoio ao 

A B

C D
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Município de Maçambará �

-

-
-

textura francoargilosa cascalhenta fase relevo plano próximo à sede, porém esses solos não 

escala utilizada.

Figura 6.9.
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Figura 6.10. Solos mapeados nos vinhedos da vinícola Campos de Cima e entorno, Maçambará, Rio 
Grande do Sul.
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� Brilia Empreendimentos 

Ltda. (Bodega Sossego)

-

A proeminente ou hístico assentado diretamente sobre a rocha ou sobre um horizonte C ou Cr ou 

típico ou fragmentário dentro de 50 cm da superfície do solo. Admitem um horizonte B em início 
de formação, cuja espessura não satisfaz a qualquer tipo de horizonte B diagnóstico.

argila fase relevo suave ondulado, que correspondem à segunda componente da unidade de 

A chernozêmico seguido por horizonte B incipiente ou B textural, em todos os casos com argila 
-

cálcico ou caráter carbonático coincidindo com horizonte A chernozêmico e/ou com horizonte C, 

horizonte A chernozêmico contenha 150 g kg-1 de solo ou mais de carbonato de cálcio equivalen-
te. Estas duas classes de solos apresentam alta fertilidade e drenagem restrita.

Figura 6.11. -
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Figura 6.12.
entorno, Uruguaiana, Rio Grande do Sul.
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Município de Rosário do Sul � Pomar Arerunguá 

Ltda. (Routhier & Darricarrère)

-
co típico A moderado textura francoarenosa/argila fase relevo suave ondulado (Figuras 6.13 e 

-
diatamente abaixo dos horizontes A ou E, com argila de atividade baixa ou argila de atividade 
alta conjugada com saturação por bases baixa e/ou caráter alítico na maior parte do horizonte 
B. São geralmente profundos a muito profundos, variando de bem drenados a imperfeitamente 
drenados, com uma sequência de horizontes A-Bt-C ou A-E-Bt-C.

-

-
rio, indicam solos com drenagem moderada ou imperfeita que os mantém saturados com água em 
determinados períodos do ano, proporcionando ambiente anaeróbico prejudicial ao desenvolvi-
mento da videira. Porções bastante reduzidas dos vinhedos situam-se sobre Argissolos Vermelhos 

Figura 6.13.
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Figura 6.14.
entorno, Rosário do Sul, Rio Grande do Sul.



115

Município de Rosário do Sul �

conforme sua localização. Aqueles situados a oeste do curso do rio Santa Maria encontram-se 
-
-

A moderado textura francoarenosa/argila fase relevo moderadamente ondulado. Esses solos 
correspondem respectivamente à primeira e segunda componente da unidade de mapeamento 

Argissolo Amarelo Alítico típico A moderado textura francoarenosa/argila fase relevo moderada-

Figura 6.15.
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Figura 6.16. Solos mapeados nos vinhedos da Rio Velho Vitivinicultura Ltda. e entorno, Rosário do 
Sul, Rio Grande do Sul.
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Município de Sant�Ana do Livramento � 

A moderado textura francoarenosa/franco-argiloarenosa fase relevo suave ondulado (Figuras 
-

sa/franco-argiloarenosa fase relevo suave ondulado, com pequenas áreas de Neossolo Quart-

-

-

o segundo apresenta cores mais amareladas. Ambos ocorrem nas porções superiores do relevo, 
enquanto o Neossolo Quartzarênico ocorre nas partes mais baixas, provavelmente em decor-
rência do processo erosivo favorecido pelo manejo do solo ao longo do tempo. Em virtude de 

natural, a qual se acentua em anos de La Niña

Figura 6.17.
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Figura 6.18. Solos mapeados nos vinhedos da Cooperativa Vinícola Nova Aliança Ltda. e entorno, 
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Figura 6.19.

-
dominantemente sobre solos da classe Argissolo Amarelo Alítico típico A proeminente textura 

A moderado textura francoarenosa/franco-argiloarenosa fase relevo suave ondulado (Figuras 

correspondem respectivamente à primeira componente da unidade de mapeamento �  e à 
componente única da unidade de mapeamento � . Há ainda pequenas áreas de Neossolo 

-
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Figura 6.20.
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Figura 6.21. Solos mapeados nos vinhedos da Vinícola Almadén Ltda. e da Vitivinícola Cordilheira de 
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Município de Sant�Ana do Livramento � 
a.

-

-

Figura 6.22.
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Município de Sant�Ana do Livramento � 

-

-
nico -

-
melho-amarelas indicam ambientes de boa drenagem, enquanto cores bruno-acinzentadas e 
acinzentadas indicam solos com drenagem moderada ou imperfeita que os mantém saturados 
com água em alguns períodos do ano, proporcionando ambiente anaeróbico prejudicial ao de-
senvolvimento da videira. Disso resulta um maior encharcamento do solo em períodos de chuva 

Figura 6.23. -
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Figura 6.24.
Rio Grande do Sul.
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Figura 6.25.

-
-

-
gila fase relevo suave ondulado, que apresenta cores vermelho-amareladas e amarelo-averme-

As principais características químicas desses Argissolos referem-se à baixa fertilidade natural 
-

alumínico para uma mesma saturação de alumínio, por apresentarem atividade de argila mais 

c
-

mínio extraível e pelos teores de argila e de matéria orgânica.
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Figura 6.26. Solos mapeados nos vinhedos da Dunamis Vinhos e Vinhedos Ltda. e Rigo Vinhedos 
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-

-

francoarenosa/argila fase relevo suave ondulado, que apresenta caracteres concrecionário e/
ou litoplíntico ou horizontes concrecionários e/ou litoplíntico em posição não diagnóstica para 
Plintossolo Pétrico dentro de 150 cm da superfície do solo, além de Argissolo Bruno-Acinzentado 

que ocorre associado ao anterior. Ambos os solos apresentam superfície muito reduzida para 

-

Figura 6.27.

Capítulo 6 - Solos e aptidão vitícola



128

Município de Dom Pedrito � Guatambu Industria e Comércio Ltda.

-

c

-

drenados, com sequência de horizontes A-Bt-C. Possuem alta fertilidade natural e ocorrem em 
relevo que vai desde suave ondulado até ondulado. Por apresentarem argilas expansivas (es-

-
-

nas partes mais abaciadas do relevo, e pequenas áreas de Argissolos Vermelho-Amarelos Dis-

-

Figura 6.28.
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Figura 6.29.
Pedrito, Rio Grande do Sul.
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Município de Bagé �

-

sequência de horizontes e características físicas e químicas são semelhantes àqueles encontra-
dos em uma porção dos vinhedos da Guatambu, porém sua ocorrência na paisagem em torno da 
Vinícola Peruzzo é muito mais abundante. Eles correspondem à componente única da unidade 

-
pectivamente, à componente dominante e à segunda componente da unidade de mapeamento 

Figura 6.30.
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Figura 6.31. Solos mapeados nos vinhedos da Vinícola Peruzzo Ltda. e entorno, Bagé, Rio Grande do 
Sul.
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Município de Bagé � 

-

profundos a muito profundos, variando de bem drenados a imperfeitamente drenados, com uma 
sequência de horizontes A-Bt-C ou A-E-Bt-C. Suas principais características químicas são a bai-

Figura 6.32.
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Figura 6.33.
Grande do Sul.
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Município de Candiota �

-
-

gila fase relevo suave ondulado. Suas cores são vermelho-amareladas e amarelo-avermelhadas 

caráter abrúptico, que lhes confere alta suscetibilidade à erosão, requerendo manejo conserva-

Figura 6.34.
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Figura 6.35. Solos mapeados nos vinhedos da Batalha Comercial de Vinhos Ltda., da Miolo - Seival 
Estate e da Vinícola Galvão Bueno e entorno, Candiota, Rio Grande do Sul.
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Município de Candiota � Miolo � Seival Estate

-
-

baixa fertilidade natural, com cores vermelho-amareladas e amarelo-avermelhadas. Estes solos 
correspondem à componente única da unidade de mapeamento � e à componente domi-

solos da classe Chernossolo Ebânico Carbonático vertissólico textura argila fase relevo suave 

Figura 6.36.
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Município de Candiota �

-

-

-
-avermelhadas, as diversas classes desses Argissolos apresentam uma grande diversidade de 
características físicas e químicas, cuja interpretação permite algumas recomendações gerais 
de uso e manejo agrícola, sobretudo quanto à viticultura. São solos de baixa fertilidade natural, 
profundos, bem drenados, porém com alta susceptibilidade à erosão.

Figura 6.37.
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Considerações e recomendações

serve de referência para o estabelecimento de políticas em nível regional, mas não é adequado 
para avaliar a situação de vinhedos em particular (nível de terroir -
tar que ele não representa um zoneamento, pois este envolve uma avaliação mais abrangente 
do ambiente considerando também outros fatores além do solo, tais como a frequência de even-

-

Da mesma forma, os critérios de avaliação podem ser adaptados visando um melhor ajuste às 

Nesse aspecto, os mapas de solos em escala 1:50.000 elaborados para as áreas de vinhe-

de terroir

para a gestão vitícola, tais como a escolha de locais para novos vinhedos ou a troca de varie-
 colheita separada de 

que são de interesse para o vinho. -
cimento pode levar à melhor qualidade e, através da comercialização, aumentar a renda para a 
indústria e para o viticultor.

-
dável realizar uma avaliação local dos solos antes de optar pela implantação de um novo vinhedo 

dos vinhos e agregação de valor. Essa recomendação é baseada também na experiência adqui-
rida na prospecção em campo, que mostrou que localmente as propriedades dos solos, e conse-
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